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PARECER Nº 740, DE 2021

DA COMISSÃO DE SAÚDE, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 1013, DE 2019
De autoria do Deputado Rodrigo Gambale e da Deputada Marina Helou, o projeto em epígrafe pretende instituir a "Semana da Prematuridade", com a realização de ações relacionadas ao enfrentamento do parto prematuro.
A presente proposição esteve em pauta, nos termos regimentais, entre os dias 09 e 13 de setembro de 2019, não recebendo emendas ou substitutivos.
Na sequência do processo legislativo, foi a proposição encaminhada a Comissão de Constituição, Justiça e Redação, onde recebeu parecer favorável.
Nesta oportunidade a proposta vem à análise desta Comissão de Saúde, nos termos do § 3º do artigo 31 do Regimento Interno, o que passamos a fazer.
A propositura traz em sua justificativa dados importantes sobre o panorama da prematuridade no Brasil:
“No mérito, há de se considerar que de acordo com dados da Organização Mundial de Saúde (OMS), a prematuridade (nascimento antes de 37 semanas de gestação) é a primeira causa de mortalidade infantil no mundo todo.

Segundo dados da UNICEF e do Ministério da Saúde, 11,7% de todos os partos realizados no País são de prematuros. Este percentual nos coloca na décima posição entre os países onde mais nascem crianças prematuras, contabilizando aproximadamente 300 mil nascimentos prematuros todos os anos. Ainda de acordo com o Ministério da Saúde, a prematuridade está ligada a 53% dos óbitos no primeiro ano de vida.

A prematuridade é um grande problema de saúde pública no Brasil. Além do risco de morte para mãe e bebê, o nascimento prematuro deixa marcas psicológicas permanentes para as famílias e é a principal causadora de sequelas de saúde nos recém-nascidos, muitas vezes acarretando danos incapacitantes. Muitas mães e pais acabam abandonando seus empregos para dedicarem-se aos filhos, que precisam de cuidados especiais quando têm alta hospitalar.

A divulgação dos fatores de risco como hipertensão, diabetes, obesidade, tabagismo, pré-natal deficitário, gestação na adolescência ou muito tardia e o alto índice de cesáreas eletivas, entre outros, pode diminuir o número de partos prematuros e o de mortes a eles associadas.

Além de campanhas de prevenção, a identificação e o correto encaminhamento para a unidade de saúde especializada podem salvar vidas.

Ações já incentivadas pelo Ministério da Saúde como o método mãe canguru, a Rede Cegonha e a política de reanimação neonatal são importantes, e já se mostraram eficientes. Mas é preciso que tenhamos uma política coordenada de atenção à prematuridade, e não apenas ações isoladas.

Neste contexto, destacamos que no mundo todo, novembro é o mês de sensibilização para a prematuridade e no dia 17 deste mesmo mês é celebrado o Dia Mundial da Prematuridade.

A data foi incorporada aos calendários oficiais da maioria dos países da União Europeia e também dos Estados Unidos e Canadá por uma iniciativa da Fundação Europeia para o Cuidado dos Recém-nascidos (EFCNI) em 2008 e com o apoio da instituição americana March of Dimes.

Algumas das atividades desenvolvidas nestes países são a "Global Illumination Initiative", que visa à iluminação de prédios públicos na cor roxa durante o mês de novembro e a campanha "Socks for Life" que tem como objetivo conscientizar a população sobre o parto prematuro, entre outras tantas ações.”
Resta claro o quão fundamental é discutir estratégias para a prevenção da prematuridade. Assim, diante do exposto, nos aspectos que cabe a esta Comissão analisar, manifestamo-nos favoravelmente à aprovação do Projeto de Lei nº 1013, de 2019.
a) Edmir Chedid - Relator

APROVADO COMO PARECER O VOTO DO DEPUTADO EDMIR CHEDID, FAVORÁVEL.

Sala da Comissões, em 31/08/2021.

a) Dep. Patricia Bezerra - Presidente
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